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RESUMO 

 

O presente estudo apresenta uma discussão teórica à cerca do nível de atividade 
física habitual e o controle da pressão arterial em pessoas idosas praticantes de 
dança. Diante disso, o objetivo primário deste estudo foi analisar os resultados obtidos 
em pesquisas já realizadas sobre o Nível de Atividade Física Habitual (NAFH) e o 
controle da pressão arterial (PA) de idosos praticantes de dança. Trata-se, contudo, 
de um estudo bibliográfico de revisão sistemática, de cunho quanti-qualitativo e, ao 
que se refere aos objetivos é de natureza descritiva exploratória. Para a coleta de 
dados, utilizou-se de descritores e critérios de inclusão em conformidade com anos de 
publicação. No que se refere aos resultados obtidos, logo após a busca pelos artigos, 
foram encontrados 143 artigos, sendo que a após a primeira análise e adequação ao 
objetivo da revisão, foram excluídos 120 artigos por não abordarem os critérios de 
inclusão. Logo, foram selecionados 23 estudos avaliados como aceitáveis para a 
pesquisa. Dentre estes, foram excluídos 2 textos por duplicidade, ficando 17 estudos 
que serviram de apoio para a formulação da revisão sistemática.  Conclui-se, que a 
dança enquanto atividade física e exercício aeróbico tem sido significativo para o 
controle da pressão arterial e do nível de atividade física habitual, além de promover a 
melhoria da saúde do idoso, facilitar a realização de atividades diárias, e melhorar o 
desenvolvimento da flexibilidade e coordenação motora. 

Palavras-chave: Dança. Atividade Física. Pressão Arterial. NAFH. Idoso. 

 

ABSTRACT 

 

The present study shows a theoretical discussion about the habitual physical activity 
level and the control of arterial pressure in dance practicing elderly people. For the 
data gathering, was used descriptors and inclusion criterias according with years of 
publication. In concern of the results obtained, after the search for articles, were found 
143 articles, afterwards the first analysis and adjusting to the objectives of this review, 
120 of the articles were excluded for not approaching to the inclusion criterias. Thus, 
23 studies were selected and evaluated as acceptable for this research. Among them, 
2 were excluded because of duplicity, remaining 17 studies that served as support in 
the formulation of the systematic review. Concludes, that dance as physical activity 
and aerobic exercise has been significative in the arterial pressure control and on the 
habitual physical activity level, in addition, it promoves a better health for the elderly, 
facilitates the accomplishment of daily activities, and improves the development of 
flexibility and motor coordination. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Sabe-se que pessoas de todas as idades, ativas fisicamente, podem melhorar sua 

saúde e bem-estar. A prática regular de determinada atividade reduz substancialmente o 

risco de morrer por causa de doença cardíaca coronária e, no entanto, diminui o risco de 

infarto, câncer de cólon, diabetes e pressão alta, entre outras.  Para as pessoas inativas, 

que optam pela falta de atividade física, definitivamente não ajudam sua saúde e 

provavelmente a prejudicam. Além dos pontos citados, a prática de exercícios físicos, 

pode promover a saúde e reduzir os riscos de diabetes e obesidade na maioria das 

pessoas. Contudo, o estilo de vida, o tipo de alimentação diferenciado e a prática de 

exercícios físicos podem determinar, em parte, se uma pessoa chegará a desenvolver 

diabetes e outras doenças metabólicas¹. 

Acredita-se que a dança, assim como inúmeras atividades físicas, possa trazer ao 

praticante inúmeros benefícios, isso em decorrência do alto índice de locais que 

atualmente oferecem em seu repertório e do número de praticantes que tem abarrotado 

as academias e espaços públicos.  

Contudo, é notório que essa proporciona às pessoas maior disposição, estímulo, 

motivação e consequentemente resulta na melhora da autoestima e a sensação de bem 

estar, consigo e com outrem. Além disso, pode reduzir problemas que possivelmente 

possam aparecer no decorrer da idade, melhorar a coordenação motora, os movimentos 

articulares, além de desenvolver algumas capacidades físicas, como: agilidade; 

flexibilidade; resistência e força; diminuir o risco de doenças cardiovasculares e controle 

da pressão arterial.  

Em virtude das inúmeras informações que chegam ao profissional de Educação 

Física, ao que se refere à dança como atividade física para praticantes idosos, surge 

alguns questionamentos: Como é possível classificar o Nível de Atividade Física Habitual 

(NAFH) e a Pressão Arterial (P.A.) de idosos praticantes de dança? Será que os estudos 

já realizados sobre o assunto são capazes de transparecer resultados significativos ao 

que se refere à dança para os idosos? 

Assim, este estudo justifica-se, à priori, por apresentar assuntos de grande 

relevância social, como o nível de atividade física habitual e o controle da pressão arterial 

de pessoas idosas praticantes de dança. É de suma importância ressaltar que o mesmo 

foi idealizado a partir de vivências pessoais e profissionais que aconteceram no decorrer 

da vida acadêmica. Acredita-se ainda, em sua relevância quando se faz transparecer 
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inúmeros assuntos pertinentes, no tocante, trata-se das pessoas idosas, da prática da 

dança e também da discussão sobre o Nível de atividade física habitual e o controle da 

pressão arterial. Além disso, esse estudo pode proporcionar aos leitores, acadêmicos e 

profissionais da Educação Física uma gama maior de conhecimentos sobre o assunto 

além de possibilitar uma melhor compreensão do NAFH e PA. Contudo, é notório que a 

ciência está carente de estudos referentes a dança e o idoso, o Nível de Atividade Física 

Habitual e a Pressão Arterial. No entanto, pode-se apresentar nesse, possibilidades 

inéditas de trabalho e estudo aos profissionais de Educação Física e demais 

interessados. 

Em análise ao exposto, este estudo apresenta como objetivo primário, analisar os 

resultados obtidos em pesquisas já realizadas sobre o Nível de Atividade Física Habitual 

(NAFH) e o controle da pressão arterial (PA) de idosos praticantes de dança. Mais 

especificamente, trata-se de analisar estudos já publicados, a fim de identificar 

classificações de NAFH e PA de pessoas idosas de ambos os sexos, que evidencie a 

prática da dança. 

Tendo em vista os objetivos ora citados, o presente trabalho foi organizado em uma 

revisão de literatura, que trata de forma breve do contexto ao qual o tema desta pesquisa 

está inserido e dos descritores utilizados posteriormente para coleta de dados, dos quais 

apresenta-se: dança, atividade física e qualidade de vida, discutidos prioritariamente por 

Marbá, Silva e Guimarães²;Souza e Metzner³; o Nível de Atividade Física Habitual foi 

descrito por Conte⁴; a Pressão Arterial, por Brooks e White⁵; e Organização Mundial de 

Saúde. O último tópico desse estudo, apresenta a dança como atividade física para os 

idosos e é tratado por Loiola et.al.⁶; Souza et al.⁷.  

Partindo das ideias supracitadas e apresentadas na revisão, aponta-se e discute-se 

com os referidos autores e com os resultados encontrados a partir dos descritores e 

critérios de inclusão propostos previamente. Trata-se, contudo de um estudo bibliográfico 

de revisão sistemática, de cunho quanti-qualitativo e, ao que se refere aos objetivos de 

natureza descritiva exploratória.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de umapesquisabibliográfica de revisãosistemática, realizada entre 

osmeses de fevereiro e maio de 2019, pormeio de artigosescritos e publicados entre 

osanos de 2004 a 2018, sendotodos em línguaportuguesa e gratuitamentedisponibilizado. 



DOI: 10.18606/2318-1419/amazonia.sci.health.v8n1p26-36 
Revista Amazônia Science & Health 
ISSN: 2318-1419 
2020, Vol. 8, Nº 1 
 

GOMES, AP. OLIVEIRA, NFG. GROSS, DGL. GAMA, L. SARAIVA, 
WS.  
Nível de atividade física habitual e pressão arterial de pessoas idosas 
praticantes de dança: Uma revisão sistemática de literatura. 

 

 

29 

Realizou-se aleitura de artigoscientíficosselecionadospelo banco de dados Google 

acadêmico, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACs), 

RevistaScielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), osquaisforamorganizados e 

selecionados por meio de um gerenciador de referência – sistemaon line Paperpile.  

Como critérioinclusãoutilizou-se: 1) informaçõescontidas em dissertações, 

artigosoriginais, científicos e de campo, de estudosdescritivos e pesquisasrealizadas no 

Brasil, sites que contribuíssemsignificativamentenamesmalinha de pesquisaescritos em 

português, 2) estivessem em banco de dados científicosapresentadosacima com 

publicação entre osanos de 2004 a 2018, alémainda de, 3) terutilizadocomoinstrumento 

de coleta de dados e produção dos resultadososquestionários de BAECKE e IPAQ (curto, 

longo e/ouadaptado) para o Nível de AtividadeFísica Habitual. Osestudos que não se 

enquadrassemnoscritériosoraapresentadosforamexcluídos da pesquisa. Para a coleta de 

dados deste estudo, utilizou-se dos seguintesdescritores: Nível de AtividadeFísica 

Habitual (NAFH); Pressão Arterial (PA); Dança para Idosos. Durante a busca, houve o 

cruzamentodessas palavras. 

Logo após a buscapelosartigos, de acordo com osdescritores, foramencontrados 

143 artigos, sendo que após a primeira análise e adequaçãoaoobjetivo da revisão, 

foramexcluídos 120 artigospornãoabordaremoscritérios de inclusão. Logo, 

foramselecionados 23 estudosavaliadoscomoaceitáveis para a pesquisa. Dentreestes, 

foramexcluídos 2 textosporduplicidade, ficando 17 estudos que serviram de apoio para a 

formulação da revisãosistemática.  Apósanalisarostítulos e resumos dos artigos, 

foramselecionadas 17 publicações, sendo 9 para o NAFH e 8 para a PA (figura 1). As 

referências que preencheramoscritérios de inclusão e exclusãoforamavaliadas de acordo 

com período de publicação. 

 
Figura 1 - Etapas de seleção dos artigos incluídos na revisão sistemática 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

143 artigos

120 artigos não 
estavam 

relacionados ao 
tema proposto

23 artigos estavam 
relacionados ao 
tema proposto

21 estudos 
avaliados como 

aceitáveis para a 
pesquisa

2 foram excluídos 
por duplicidade

17 artigos atendiam 
a todos os critérios 

para análise

9 artigos que atendiam os 
critérios de inclusão sobre 
Nível de Atividade Física 

Habitual

8 artigos atendiam aos 
critérios de inclusão sobre 

Pressão Arterial
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RESULTADOS 

Tabela 1 - Seleção de artigos sobre o NAFH para idosos 

Autores/Ano Baecker IPAQ 
Amostragem 

ALENCAR¹³ X  

122 idosas; sexofeminino (idadeigualou superior a 60 

anos) praticantes de Caminhada, 

AtividadesDomésticas e Lazer. 

BINOTTO e FARIAS⁸  X 

234 idosas; sexofeminino (idadeigualou superior 60 

anos) praticantes de Ginastica, Recreação, Dança, 

Vôlei e Hidroginástica. 

BORGES, BORGATTO 

e FARIAS⁹ 
 X 

92 idosas; sexofeminino (idade entre 60 e 98 anos) 

comocoleta de dados utilizaram o trabalho, 

TarefaDoméstica, Transporte, e Lazer.  

CARDOSO, MAZO e 

JAPIASSÚ¹º 
 X 

59 mulheresidosas; sexofeminino (idademédia de 68 

anos) praticantes de Hidroginástica, Natação e Dança. 

CONTE e LOPES⁴  X 

320 mulheresidosas; sexofeminino (idadeigualou 

superior 60 anos) participantes de 

atividadesdomésticas, Trabalho, Lazer e 

AtividadesFísicas em geral. 

KRAUSE et.al.¹⁴ 

 

X 

 

 

960 mulheresidosas; sexofeminino (idade superior a 

60 anos) praticantes de AtividadeDomésticas, 

Esportivas e Recreativas. 

FLORINDO¹⁵ X  

326 homensidosos; sexomasculino (idadeigualou 

superior a 50 anos) praticantes de exercíciofísico, 

AtividadeFísica, Lazer e AtividadeOcupacional. 

ALBUQUERQUE 

et.al.¹¹ 
 X 

46 mulheresidosas; sexofeminino (idade entre 60 e 70 

anos) praticantes de Hidroginástica e Dança. 

WAGMACKER e 

PITANGA¹² 
 X 

95 mulheres; sexofeminino (idade superior 45 anos) 

atividadesfísicasgeral, doméstica e tempo livre. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Tabela 2 - Seleção de artigos sobre a Pressão Arterial de Idosos 

Autores/ano Amostragem Protocolo de exercício Parâmetros mensurados 

MORAIS¹⁸ 
29 idosas; sexo 

feminino (idade média 
de 68 anos). 

17 semanas; com sessões de 
3 vezes por semana. 

P.A. sistólica e diastólica; 
frequência cardíaca. 

GIMENES et.al.²³ 
20 idosos; sexo 

masculino e feminino 
(maiores de 60 anos). 

Fisioterapia aquática, 
praticada 2 vezes por semana/ 

duração de 45min cada 
sessão/ durante 12 semana. 

P.A. sistólica e diastólica. 

MORAES et.al.²² 
44 idosos; de ambos 

os sexos;(idade acima 
de 60 anos). 

12 semanas/ com 2 sessões 
semanais de 60 minutos de 

aquecimento, alongamento e 
dança. 

P.A. sistólica e diastólica. 

GUIDARINI 
et.al.¹⁹ 

23 idosos de ambos os 
sexos (idade média de 

62 anos). 

40 sessões de Dança/ 3 vezes 
por semana 

P.A. sistólica e diastólica. 

SANTOS¹⁷ 
10 mulheres idosas; 
(idade entre 60 e 80 

anos). 

12 semanas/ realizada 3 vezes 
por semana/ com duração de 

60 minutos. 

P.A. sistólica e diastólica; 
antes e após a Dança. 

 

SEBRENSKI 8 mulheres; (idade Uma sessão 60 minutos de P.A. sistólica e diastólica; 
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et.al.²¹ entre 18 e 68 anos). Dança com intensidade leve e 
moderada. 

frequência cardíaca. 

SCHENKEL 
et.al.²º 

8 Hipertensos 
sedentários de ambos 
os sexos; (idade média 

de 56 anos). 

2 sessões de Dança e 
caminhada/ com duração de 

30 minutos. 
P.A. sistólica e diastólica. 

SOUSA³ 
10 mulheres idosas; 
(60 anos de idade). 

60 minutos de Dança e 
caminhada. 

P.A. sistólica e diastólica; 
frequência cardíaca. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

4.1 NIVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL DE IDOSOS PRATICANTES DE DANÇA 

 

Após inúmeras leituras realizadas em artigos publicados, composto por vários 

indivíduos idosos praticantes em atividades físicas, em especialmente na modalidade 

dança, constituídos por diferentes idades e perfis entre homens e mulheres idosos, 

acredita-se no potencial da dança como uma fonte promotora de saúde e qualidade de 

vida para o idoso, além ainda de contribuir no Nível de Atividade Física Habitual e na 

Pressão Arterial de idosos praticantes de dança.  

A tabela 1, apresenta o NAFH enfatizado em doisquestionários o Baecker e o 

IPAQ, com o objetivo de mensurar o nível de atividadefísica habitual dos indivíduos. 

Estes, sãoinstrumentospráticos de usocomum para estudos com idosos, no 

quaisadquireproporções de resultadosconsideráveis, de facilidade e quantidade de 

informaçõeslevantadas para as pesquisas, no entanto tem sidoosmaisutilizadospelofato 

de avaliargrandesgrupospopulacionais e de baixo custo. Nesse estudo, porém, Binotto, 

Borgatto e Farias⁸, Borges, Benedette e Farias⁹, Cardoso, Mazo e Japiassú¹º, Conte e 

Lopes⁴, Albuquerque et al¹¹, Wagmacker e Pitanga¹², utilizaramcomoinstrumento de 

avaliação o IPAQ. JáAlencar et al¹³, Krause et al¹⁴, Florindo¹⁵,utilizoucomoinstrumento de 

avaliação o Baecker. Ambos utilizaramosreferidosquestionários a fim de 

qualificarosresultados do estudo desenvolvido com idosos, em seusentidomaisamplo, 

avaliou-se osestudos que se referemdiretamenteao NAFH de praticantes, prioritariamente, 

de dança.  

Entretanto, torna-se relevanteressaltaraqui que osquestionáriosmencionados, 

podemsertrabalhados com ambos ossexos, no entanto, naspesquisasexpostasacima, 
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somente Florindo¹⁵realizou com o públicomasculino, as demaispesquisas, foramunânimes 

no trabalho com praticantes de dança, idosas. 

O NAFH relacionado à dança, na maioria das pesquisas, trouxe resultados 

significativos para os idosos, pois manifesta-se uma movimentação corporal 

proporcionando melhoras no condicionamento físico e a prática do cotidiano. Para 

Hasscitado por Marbá, Silva e Guimarães² (p.5) “a dança tem forte caráter socializador e 

motivador; seja em par ou sozinho, seja velho ou criança, seja homem ou mulher 

dançando todos nos sentimos bem”. Desse modo, Alencar et al¹³, Borges, Benedettee 

Farias⁹, Conte e Lopes⁴, Krause et al¹⁴, Florindo¹⁵ e Wagmacker e Pitanga¹², associam a 

dança nos seus estudos, como sendo, atividade física, lazer e/ou atividade esportiva. 

De fato é de suma importância a prática regular de atividadefísica para osidosos e 

a manutenção de uma boa saúde, umasensaçãopositiva e de entusiasmonavidacotidiana 

dos mesmos, pois no decorrer de suaidade, passamporfazeratéchegar a velhice, e 

duranteessasetapas, osproblemas de saúde vãosurgindo, mas que podeserprevenido e 

amenizadoatravés de exercíciosfísicos, que proporcionambemestar, sensação de 

conforto, alívio, felicidade e organizadas de prazeres¹⁶. Assim, pode-se notar que, 

nosestudos de Alencar et al¹³, Binotto, Borgatto e Farias⁸, Borges, Benedette e Farias⁹, 

Cardoso, Mazo e Japiassú¹º, Florindo¹⁵, Albuquerque et al¹¹, corroboram com o nosso 

estudo, poisapresentam a importância da prática de atividadefísica (e a 

dançaentendidacomotal) para a manutenção de uma boa saúde para a terceiraidade e 

comométodo de avaliação do NAFH. 

Pode-se, contudoressaltar que osresultadosobtidosnosestudosoraapresentados, 

concordamquandoapresentam a dança e/ouatividadefísica, comoimportantes no 

desenvolvimento da qualidade de vida e namanutenção de um estilo de vidaativodurante 

o envelhecimento. Conte e Lopes⁴ (p.61) mostraseusresultadoscomopositivo, 

quandoafirma que o NAFH de mulheresidosascorresponde com pessoasmaisativas e, 

contudoestãorelacionados com: “[...] sentirmenosdor e desconforto, maisenergia para o 

dia-a-dia; maiorsatisfação com o sono, maiorcapacidade de locomoção; maiorsatisfação 

com o desempenho de atividades, maiorsatisfação com a capacidade de trabalho e 

menosnecessidade de tratamentomédico”. E, ainda, comprova que osquestionários de 

Baecker e IPAQ, são de extrema importância para um resultadomaissignificativoao que se 

refereaos dados obtidosnaspesquisasrealizadas, nota-se no entanto, que o NAFH da 

maioria dos achados, obtiveramresultadossatisfatórios.  
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4.2 PRESSÃO ARTERIAL DE IDOSOS PRATICANTES DE DANÇA 

 

Com relação aos achados da tabela 2, apresenta-se o protocolo de exercício 

realizado durante as sessões, os parâmetros mensurados da pressão arterial sistólica e 

diastólica antes e após a dança, o quantitativo de participantes e suas idades. Os autores 

das pesquisas exploradas, apresentam a dança como uma atividade saudável que traz 

benefícios para o corpo, tais como: melhoria no metabolismo da glicose, redução de 

massa corporal e controle da PA no idoso hipertenso. 

Algumas modificações podem reduzir o controle da pressão arterial, assim como a 

prática da dança, que promove independência funcional do indivíduo, por meio de 

mudança dos hábitos alimentares, controle do peso, manutenção de sua forma muscular, 

de sustentação e equilíbrio, potência aeróbica, movimentos corporais, consequentemente 

uma melhoria na sua qualidade de vida¹⁷. 

No entanto, Morais¹⁸, Guidarini et al¹⁹, Santos¹⁷, Schenkel et al²º despontam a 

importância da Dança de Salão para os idosos, justificando-se a contribuição da sua 

autonomia e independência, mantendo-os sempre ativos ao promover atividades que 

motivam e que sejam criativas e autênticas, através de gestos originais para explorar os 

movimentos. Levando em consideração os resultados ora apresentados, é notório que a 

dança, assim como Santos¹⁷ (p.17) relata, “pode ser considerada uma abordagem não 

farmacológica de alternativa no controle da pressão arterial em pessoas idosas, além 

disso, pode promover a redução dos valores da PA, melhorando assim a qualidade de 

vida desta população”. 

Percebe-se a prática da dança como uma aliada à melhoria da qualidade de vida 

para o idoso, ressaltando ainda que a mesma possibilita o controle da pressão arterial e a 

redução da frequência cardíaca em repouso ou 30 minutos após a dança¹⁸ ²¹ ¹⁷. 

 No decorrer das leituras, foi registrado que alguns autores tiveram resultados 

positivos e negativos em suas pesquisas, como exemplo pode-se citar Sebrenski et al²¹, 

em seu estudo afirma que, ao realizar sua pesquisa com apenas uma sessão de dança 

sankya e com 8 mulheres, não obteve um resultado satisfatório, pelo fato da duração das 

sessões serem de curto período e a quantidade de indivíduos reduzida. Em contrapartida, 

Moraes et al²² obteve um resultado mais satisfatório, já que o mesmo utilizou de um 
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período de maior duração, foram 12 semanas com 2 sessões de dança por semana, 

notadamente, obtiveram uma melhora no controle da pressão arterial, na massa corporal 

e nas capacidades aeróbica e funcional. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Contudo, fica evidente que as atividades físicas desenvolvidas para os idosos 

possibilitam inúmeros benefícios, permitindo uma vida longa e saudável em busca da 

prevenção contra doenças e modificações dos fatores de risco acarretado ao longo da 

vida. Cabe ressaltar ainda que, a participação do profissional de Educação Física é 

fundamental pelo trabalho desenvolvido de forma integral, respeitando os limites e 

interesses de cada um, contribuindo de forma efetiva intrínseca e extrínseca, incidindo 

motivação para que pratiquem sempre mais a atividade física, no tocante, principalmente 

a dança. 

Por meio da presentepesquisa, pode-se observar que a 

dançaenquantoatividadefísica e exercícioaeróbico tem um resultadosignificativo para o 

controle da PA e namelhoria da qualidade de vida e saúde do idoso de forma geral, a 

mesmapodeainda, promovermaiorfacilidade no desenvolvimento de suasatividadesdiárias, 

obtendomaiorflexibilidade e coordenaçãomotora. Concomitantemente, foipossívelperceber 

que o NAFH e o controle da PA associado a dança para osidosos, 

apresentamimportantes e significativosresultados para a manutenção da saúde, 

bemestarconsigomesmo e com o próximo e, contudo, uma boa capacidadefuncional. 

Porfim, através das leiturasrealizadasfoipossívelclassificar o quantitativo de autores 

que utilizaram o NAFH e a PA relacionada à dança com osidosos. No NAHF comométodo 

de pesquisaoptaramporquestionários de Baecker e IPAQ, um total de 09 (nove) autores e, 

na PA comoparâmetromensuraram a pressão arterial sistólica de diastólica antes e 

apósosexercícios dos indivíduos, totalizando 08 (oito) autores. 
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